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Caro estudante: 

Agradeço o seu contacto e as questões que nos coloca. 

Sobre o assunto em apreço, informo o seguinte: 

1.       As Universidades fazem uma gestão descentralizada do Programa de Mobilidade Erasmus, 
ou seja, tendo em conta as regras gerais da Comissão Europeia e as prioridades Nacionais, cada 
Universidade de acordo com a sua realidade académico e objectivos estratégicos pode e deve 
fazer uma gestão que se adeqúe à sua realidade. Essa gestão deverá ser conhecida por todos os 
beneficiários da mobilidade Erasmus, nomeadamente os estudantes, os docentes e o pessoal, no 
que diz respeito aos critérios de atribuição/redistribuição de bolsas de mobilidade. 

2.       As informações prestadas pela Universidade Nova de Lisboa, e que fazem parte integrante 
do seu e-mail, revelam um esforço daquela Universidade em procurar mecanismos de aplicação 
dos financiamentos Erasmus com o maior grau de justiça possível (como pode ler no e-mail, 
foram envidados vários esforços nesse sentido). Contudo, e mesmo com as regras definidas, 
nem sempre é possível atender a todas as solicitações e casos que ocorrem da mobilidade; o que, 
por si só, não implica que seja uma injustiça ou ausência de equidade, mas um efeito intrínseco 
e decorrente dos critérios definidos, aceites e de conhecimento público. Informo, a título de 
exemplo, que muitas Universidades atribuem o financiamento Erasmus com base, 
exclusivamente, nas médias dos estudantes e, com esta metodologia, por uma décima tem-se 
bolsa Erasmus, por uma décima não se tem bolsa Erasmus. Assim, por aquilo que nos 
apresentou no seu e-mail, não nos parece haver qualquer prática de critérios não-equitativos por 
parte da Universidade Nova de Lisboa. 

3.       Por fim, se verifica, efectivamente, a inexistência da prática de equidade neste processo, 
sugiro que ou vá falar directamente com o Gabinete Responsável na Universidade Nova de 
Lisboa ou apresente, por escrito, uma reclamação, expondo comprovadamente a sua situação. 

Espero ter respondido às questões que nos colocou. 

Caso necessite de esclarecimentos adicionais, não hesite em contactar-nos. 

Com os melhores cumprimentos, 

Carlos Sousa 

Equipa Erasmus 

 


